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Resumo: Foram avaliados os efeitos do consumo de diferentes variedades de sorgo processadas de maneira
diferente sobre a palatabilidade, digestibilidade dos nutrientes e produtos da fermentação nas fezes em gatos
adultos. Quatro dietas com composições semelhantes foram formuladas para manutenção de gatos, à base de
arroz integral (AI), milho (M), sorgo branco (SB) ou sorgo vermelho (SV) como fonte de carboidrato. As dietas
AI e M foram moídas com peneira de tela de 1,0 mm (média); as dietas à base de sorgo (SB e SV) foram moídas
com tamanhos de peneira de 0,5 mm (fina), 1,0 mm e 1,6 mm (grossa) cada, totalizando oito dietas. As dietas
com SB ou SV foram mais palatáveis que as com milho ou arroz integral  (P<0,05).  Como as dietas eram
semelhantes em fibra (balanceadas com polpa de beterraba), a digestibilidade, produção e escore de fezes foram
semelhantes entre as fontes de carboidrato, independentemente da moagem. A moagem grossa aumentou a
palatabilidade do SV e induziu no SB menor energia metabolizável (EM) e maior butirato fecal (P<0,05),
indicando maior fermentação de seu amido no intestino, com potencial benefício para a saúde intestinal. 
Palavras Chave: carboidrato; prebiótico; ácidos graxos de cadeia curta.
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Abstract: The study evaluated the effects on palatability, nutrient digestibility and fecal fermentation products
on feces in adult cats of the consumption of two sorghum varieties processed differently. Four diets with similar
compositions were formulated with brown rice (BR), corn (C), white sorghum (WS) or red sorghum (RS) as a
carbohydrate source. The BR and C diets were ground with 1.0 mm (average) screen sieve; and sorghum diets
(WS and RS) were ground with 0.5 mm (fine), 1.0 mm and 1.6 mm (coarse) sieve sizes, totaling eight diets. Diets
with WS or RS were more palatable than those with C or BR (P<0.05).  As the diets were similar in fiber
(balanced with beet pulp), the digestibility and fecal production and score were similar between the different
carbohydrate sources, regardless of the grinding. Coarse grinding increased RS palatability and induced on WS
lower metabolizable energy (ME) and higher fecal butyrate (P<0.05), probably due to an increased microbial
metabolism of their starch content, with a potential benefit to intestinal health. 
Keywords: carbohydrate; prebiotic; short chain fatty acids.
 
Introdução: Poucos estudos analisaram a digestibilidade de alimentos extrusados para gatos contendo diferentes
fontes de amido ou diferentes formas de processamento destes ingredientes (De-Oliveira et al., 2008; Gonçalves,
2016). Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do consumo de rações extrusadas formuladas com
diferentes variedades de sorgo, moídas a diferentes granulometrias sobre a palatabilidade, digestibilidade dos
nutrientes e produtos da fermentação nas fezes de gatos.
 
Material e Métodos: Quatro dietas com composições semelhantes foram formuladas à base de arroz integral
(AI), milho (M), sorgo branco (SB) ou sorgo vermelho (SV) (39 a 50% de inclusão) como fonte principal de
carboidrato, seguindo as recomendações da AAFCO (2016) para manutenção de gatos. As dietas AI e M foram
moídas em moinho de martelos com peneira de tela de 1,0 mm (média); as dietas à base de sorgo (SB e SV)
foram moídas com peneira com crivos de 0,5 mm (fina), 1,0 mm e 1,6 mm (grossa), totalizando oito dietas. O
experimento seguiu delineamento em blocos casualizados, com quatro blocos de 16 gatos, dois gatos por dieta
em cada bloco, totalizando oito repetições por tratamento e 64 unidades experimentais (gatos com 3,44±0,46
anos e 4,24±0.09 kg de peso corporal). Após período de adaptação a digestibilidade dos nutrientes foi calculada
pelo método de coleta total de fezes, por sete dias. Foi avaliado o escore fecal (escala de 0 = fezes diarreicas a 5 =
ressecadas e endurecidas; 3 e 4 = normais). Amostras de fezes frescas foram coletadas para análise de produtos
de fermentação (de acordo com Erwin et al., 1961) e medição de pH. A palatabilidade foi avaliada pelo método
de duas tigelas, com 40 gatos em cada teste. Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo
teste de Tukey no SAS (v. 9, SAS Inst. Inc., EUA). Os dados de palatabilidade foram comparados através do
teste chi-quadrado de Pearson. Valores de P<0,05 foram considerados significativos.
 
Resultado e Discussão: A palatabilidade foi maior para as dietas SB e SV que AI e M (P<0,01) e SB apresentou
maior consumo do que o SV (P<0,05). A moagem grossa induziu maior consumo no SV do que a moagem fina
(P<0,05), efeito não observado no SB. O melhor consumo reforça a possibilidade de uso de sorgo em pet food. O
resultado favorável à moagem mais grosseira permite diminuir o custo de produção com redução de partículas.
Não houve diferença entre os pesos inicial e final dos gatos (P=0,785), bem como na ingestão e digestibilidade
aparente dos nutrientes das dietas, exceto uma menor EM para SB em moagem grossa em relação à moagem fina
(P=0,007). Estudo anterior com gatos havia demonstrado menor digestibilidade do sorgo em relação ao arroz
(De-Oliveira et al., 2008), no entanto neste houve substituição do ingrediente sem ajuste dos teores de fibra das
dietas. No presente estudo, houve inclusão de polpa de beterraba para ajuste da fibra, pois esta interfere com a
digestibilidade em gatos (Fischer et al., 2012). A produção, escore e amônia fecais foram similares entre as dietas



(P>0,05).  O pH fecal  foi  menor após o consumo das dietas  AI e  SB e SV com moagem grossa (P<0.05),
provavelmente devido ao metabolismo microbiano, já que a moagem grosseira eleva o amido resistente na dieta,
que  pode  atuar  como prebiótico  (Peixoto  et  al.,  2018).  Da  mesma  forma,  a  maior  produção  de  butirato,
importante fonte de energia para os colonócitos, na dieta SB com moagem grosseira (P=0,002) pode beneficiar a
saúde intestinal destes animais (Wächtershäuser & Stein, 2000).
 

 
Conclusão: As dietas com SB ou SV foram mais palatáveis do que as com milho ou arroz integral.  Com
formulações similares em fibra,  a  digestibilidade,  produção e escore de fezes foram semelhantes entre as
diferentes fontes de carboidrato, independentemente da moagem. A moagem grossa aumentou a palatabilidade do
SV e induziu menor EM e maior butirato fecal na dieta com SB.
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